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RESUMO

O grupo Poéticas da Participação é composto por um corpo de alunos e 
professores de diferentes áreas de pesquisa da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Tem como objetivo questionar o papel das práticas artísticas 
no campo social a partir do diálogo com comunidades e afim dessa conversa 
gerar uma reflexão sobre esse espaço. No ano de 2015 o grupo iniciou um 
projeto junto a COMUNICARTE, Associação de Moradores da Vila 
Renascença I, situada em Porto Alegre, a associação tem como objetivo o 
fomento de políticas públicas e o resgate de territórios afrodescendentes, 
tendo foco no meio ambiente e na cultura. A partir da demanda vinda da 
comunidade, nasce projeto Território Ilhota, com foco no desinvolvimento 
de oficinas de mosaicos, cerâmica, música e ajardinamento do local.
Neste contexto, surge o interesse particular pelas culturas populares, pela 
tradição oral e a potência de histórias da comunidade preservadas e assim 
transmitidas. O que esta apresentação irá salientar é justamente como a 
percepção de um aluno do curso de artes da universidade federal, que não 
tem como objetivo em sua grade curricular pesquisar culturas populares ou 
tradicionais, se insere em tal contexto. A partir da prática na pesquisa, então, 
surgem inquietudes referentes a questões como assistencialismo, arte e 
cidadania, metodologia implicada, entre os saberes acadêmicos e populares e 
hierarquia de saberes.

PALAVRPALAVRAS-CHAVE
Arte; Cidadania; Cultura Popular; Cultura Oral; Metodologia 
Implicada.

OBJETIVOS
- parceria Universidade com a Comunidade da Vila Renascença I
- desenvolvimento de oficinas ministradas tanto pelo grupo de 
pesquisa como pelos moradores da comunidade
- resgate da cultural oral por meio da história do Território Ilhota
- a partir do caso analisado, pensar: qual o papel das práticas 
artísticas no campo social?

JUSTIFICATIVA
Este trabalho é importante, primeiramente, pois acaba por trazer não 
apenas um parecer vindo unicamente de um campo de estudo, pois 
em sua trajetória busca subsídeos de inúmeras áreas, tornando a 
pesquisa mais rica. Aposta também no deslocar-se para aprender e 
nas outras formas de práticas artísticas e de processos de 
conhecimento.

METODOLOGIA
Revisão bibliográfica; pesquisa de campo; “mateadas”; registro 
fotográfico; entrevistas.

RESULTADOS
Não somente é importante a reflexão em um instânica educativa e 
pedagógica, onde é observado o espaço de produção de 
conhecimento, como também os espaços onde são geradas as 
práticas artísticas, quem a realiza e quem a reconhece, como é de 
extrema importância a ênfase no resgate desse território 
afrodescente, que a partir de atividades e do diálogo com a 
comunidade se gere uma reflexão desse espaço e dessa interação 
comunidade e universidade.
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Neiva, uma das moradoras da Vila Renascença I e integrante da 
COMUNICARTE.


